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CONGRESSO MINHOTO tonio Rodrigues Pereira Veiga, ESCASSEZ DE MILHO 1 cu~ento importan.tissimo que 
1 pela Camara de Braga; dr. Jus- Não será fora de proposito j mmto h~mra aquele Jornal. 

- ·- ·- - ------·---- -
1

1 tino d' Amorim, pela Junta Ge- · Ao ilustre colega agradece preguntar p_orque motivo o c~- 1 . · 
Pelo relato dos jornaes do · ral; Adolpho d' Azevedo, pela real nesta vila e concelho subm . mos a fineza que nos dispensou 

districto sabemos que na ~~la das Associação Comercial; tenente já um preço fora do vulgar; 12 com a sua permuta. 
sessões da <:amara. Mumc1pal de coronel Lopes ç;onçalves, da escudos cada alqueire? ... _____ _ 
Br~ga, reuniram diversos cava- Delegação da Sociedade de Pro- ! No ultimo mercado quinze- J3, 
lheiros, representant.e~ da Junta paganda de Portuga~; Conde d.e nal, de Ponte do Lima, diz um « ela ~uttotta » 
qeral, Camara ~umcipal, ... ~:so· Aze~edo, pelos Synd1.catos. Agn- jornal d'aquela localidade, que 0 Em nosso poder temos o 
c1aç~o Commerc1al, Synd1cato colas, dr. Alberto Fe1~, d1rector milho branco se vendeu ali a n.º 20 deste chistoso quinzenario 
Agncola e out!?s. ·a . • do.M~1seu; e Alvaro Pipa, secre- 8.tP5o, amarelo, 8-tP)O, centeio, de moços ~ para a mocida~e,. 

O sr. Per~na Ve10 a expoz o t:mo 0 eral do Congresso. 9:t/!OO. trigo, a 12~50 e feijão a·, que se publica no Porto debaixo 
fim da reumao, que era_ tratar 1 mareio a 12;uioo. 1

1 da conspícua direção do sr. Julio· 
dos }rabalhos pre.raraton~s do O ORFEON BRACARENSE Ora isto jà é rasoavel mas Augusto Nogueira.' ~º1!1 ~ cola-
Con0.resso Provmcial do Mmho, A E oca da 1• l 12 escudos com tendencia para boração de penas d1stm!1ss1mas .. 
convidando o sr. dr. Alberto . . 'P .cap ta ' t.raz uma . , . 
F · ·d· notlc1a que mmto nos mteressa j maior preço e demais. ... 

e10 para pres1 1r. ! s l. · · 
O d. d M D transcrever por nela envolver rs. po 1t1cos ve1am se man- BRINDE DA MALA REAL INGLEZA irector o useu . · · d · ·1h d h 

D. ª d S . ' o nome de um nosso conterra- ; am Vlf m1 o e cun a para a- A b d b d 
100 0 e ousa, assumiu a pre- filh d . i h r. . d bastecer 0 nosso mercado do ca amos e rece er a agen-"d . . d neo o a vis n a ireguez1a e ' · · d M 1 R 1 I 1 

s~ enc1a, espra1an o-se em con- . Fão, o sr. padre Manoel de Car- , contrario não sabemos onde isto ' eia a a a ea ng eza, no 
s1derações sobre os fins e vanta- Ih Al . 'd d d irà parar Porto, rua do Infante D. Hen-
gens do Congresso, seguindo-se ~a 0 ª10

• qd~ ~a c~da e l e ' · rique, n.n 19, o seu brinde anual 
larga discussão e trocadas im- rag\ se teJ dstmg~i ? pe ° CALE;~ARIO com o calendario para todos os. 
pressões entre os presentes. 

1 

seu sa er e. e. eva. 0 cnteno que mezes do ano, em magnifico 
O congresso realisar-se-ha sem~h' 0 dtstmgmu.. . ! Pela Sociedade Alentejana de 1 cartão ilustn1do, representando o 

no proximo Setembro, devendo 1 vae ª transcnpção. Seguros <<A Patria •, fomos mi- paquete «Almanzora», na bahia 
efectu.ar-se. n'ess~ ocasia? uma e Tivemos noticia de que se moeados com_ a ge~tileza do. envio 1 do Rio de Jan~iro, pertencente a 
exposição .mdustnal e agncola, a està organizando nesta cidade 

1 
de 2 calend~rios brrndes editados esta companhia. 

que se deliberou dar o nome de um grande grupo coral ou Or- por esta sociedade. Agradecemos a oferta. 
Feira ~o Minho., A Comissão feon, ao serviço do qual estão, 1 . Agradecemos penhorados o ·------
Executiva tratara destes assun- segundo. nos dissera1?, wan- ,. ~~mo da ?ferta e podemos garan- , O que razia falta em 
tos, dando-lhe ex~cução. des dedicações. A mscnção . t11 que fo1 um opt11~0 reclame p~~ · 

. Foram o_rgamsadas as co- feita entre amigos foi rapida- ra .ª florescente sociedade, 9ue Jª Portugal 
missões segumtes: mente coberta de assinaturas, l101e representa no nosso pa1z um O grande diario catolico espa-

D~ honra-Presidentes ho- pelo que é de esperar um belo grande valor moral. nhol "El Debate" re.comenda ª.º 
n~r~nos os srs. ~overnadores 1 e largo futuro ao projectado . Fundada em. 1915, ela tem ! governo o processo ehtoral se~m-
C1v1s de Brag.a e Via.na do ~as- grupo orfeonico. sab1~0 manter-se a altura dos seus do na Belg1ca? a fim ?e se ev1ta-
telo, e Arcebispo Pnmaz; VICe- , E' muito de consolar esta creditos que representam muitos rem nas prox1mas eleições as fal-
presidentes. de ho.nra,. presiden:- notici~, pois a cida~e bastante sacrificios d~s sabias direcções que 

1 
catr~ás do costume. . . 

tes do Instituto H1stonco do M1- , necessitava de sociedades que a leem gendo, e que de futuro 1 Tal processo conmle em m · 
nho, das Juntas Geraes, das Ca- lhe levantassem o nível da j lbe hão de garantir um togar pro- troduzir o elei\or n'um quarto 
maras Municipaes, Associações sua cultura intelectual e ar- ' eminente como é de esperar. onde e:; tão alguns milhares de en-
Comerciaes, Industriaes e Syndi- tistica. Braaa tem decaido ... - . velope:; contento os nomes dos di-
catos Agrícolas dos dois distri- muito dos ;eus habitos; tem «Rio f-'lma>) 1 ferentes candidatos, por forma a 
ctos. . descido ~ vulgaridade e ple- . , ningucm vir a sabêr em favor de 

Comissão Organisadora - 1 beismo.por uma forma digna ~e Ponte do
0
L1ma, acabamos 1 q~em exerceu o direito de sufra-

Representante da Junta Geral de 1 de lnstlma. O Orfeon vae ser de :el..eber ~ . n. 6, deste ,sema- : gw. 
Braga;. Preside.nte da Comissão j dirigido pelo sr. Padre Manuel n~no not1~1oso qu~ n aq~ela ) Se o processo se viesse a ad~-
Execut1va da Camara de Braga: 1 de Carvalho Alaio, segundo vila se p~bhca tod?s os domm- p\ar em Portugal ... o que seria 
v~reador~s Pereira Veiga, finto- 1 nos disseram tambem; . é opti- gos, debaixo da direção do s'.; de certa gente que sb vence elei-
mo Man_nh?, Alberto. Guima.- ma a escolha, pois o ilustre Edu~rdo de Castro. e Souza, lª ções por meio do tumulto e da a-
rães e Te1xe1ra ~e Arauio; pr~s1· sacerdote é de invulgar com- s~be1amente conhecido na repu- meaça? 
dentes da Associação Çomercial; petencia e excelente criterio bhca das letras. . -----· .. ------
da Delegação da Sociedade de artístico,. Traz este numero uma mte-
Propaganda de Portugal; do Syn· 1 ... ~essantissima entrevista sobre os 
dicato .Agrícola; dos Syndicatos : . . . • mteresses ~·aquele . concel~o a 
Operanos; director do Museu; e ~s. pragas são as obsemda qual lhe fo1 concedida pelo ilus-
director do «Diario do Minho>>. des n<liculas das mulheres. E. T. tre presidente da Comissão Exe-

Comissão Executiva-An- ... cutiva da Camara Municipal, do-

INTERESSE PUBLICO 
Terminou no dia 15, hoje, 

o praso para os manifestos de 
milho e azeite. 

-----···------



PORQUE E QUE TUDO EN- l 
CARECE1! 

A nosso vêr tudo eucarece 
porq ne da parte das a n torillades 
que podiam e deviam obstar aos 
abusos não ha providencias nem 
,.;e incomodam com a infelicida
de alheia. 

O no:><;;O mercado é o qne ha 
rle mais insignifi<;ante em todo o 
territorio porl nguez. Possui mos 
nma praça diaria que é urna nuli
dade e uma feira aos sabadosque 
é um escarneo a uma terra corno 
esta que quer ter rngalias a que 
não tem direito. 

A' nossa praça e á nossa fei
ra se!'llanal, coucorre uma insi
gnificante parcela de povo a ven
der cereaes, legnmes e pouco 
mais. Isto seria o bastante para 
a nossa idilidade promover arn 
mercado, nrnito·regnlar se a isso 
se quizesse dar o incoa10do de 
pôr todos os meios proteger Es
posende, mas quem fa!a nisso ... 
será tempo perdido, porque ca
da qual trata dos seus interesses 
e nada mais. 

Mas o que ainda é para lasti
mar, o que causa urna certa re
pugnancia, é, a incmia, o deslei
xo, a inação vergonhosa com 
que se deixa abusar toda a espe
cie de açambarcadeiras de gene
ros que em pequena quantidade 
vem ao nosso mercado, como se
ja milho, feijão, ovos, batatas e 
outros generos que sãv insigni
ficantes para a vila, quanto mais 
para exportar para fóra cleixan
do assim os habitantes da vila 
desprovidos de tudo qnanto pre
cisavam para seu consumo. 

Os contraventores são bem 
conhecirtos, pessoas desta vila e 
que todos veem nos mercados a 
arrebatar os generos por todo o 
preço, mas que afinal os zelarto
res e os oficiaes da administra
ção de olhos vendados fingem 
não verem nada. Uns pobres ce
gos de espírito, não ha duvida. 

Não basta o mercado ser in
suficiente, um simulacro de pra
ça e feira, mas ainda sobretudo 
desaparecer esse pouco que aqui 
concorre ir para fora; para estra
nhos, dando isso em resultado 
andar-se a mendigar a venda pe
las portas comprando tudo por 
preços exorbitantes. 

l) comercio local ve-se e
xausto porque o negocio é tão 
ensuficiente que não dá para a
lugueis e contribuições, e não 
ha uma Camara que tome a ini
ciativa dt1 promover uma feira 
diaria'mais concorrida, uma praça 
mais ampla, emfim fazer melho
rar a situação de ~sposende que 
é deprimente e acanhada na pre
sente ocasião, tendo tido em eras 
mais remotas mai3 comercio, 
mais vida local e homens de 
mais aetividade e amor por esta 
terra que lhe foi berço e por ela 
batalharam. 

Acordem, os snrs. que estão 
á testa disto e dando expansão 
ao desenvolvimento local terão 
cumprido o seu dever e presta
do um concurso valioso a Espo
sende. 

~~~-------------~~ NOMEAÇÃO 
Para substituir a professora 

ofici;;il desta vila no exercicio das 
suas funções, foi nomeado interi
n:imente para o mesmo lugar o 
sr. Manoel de S. Álmeida, desta 
vila. 

O Espozendense 

Passaportes e Passagens 
~ 

A Comercial 
~ 

Baree1os 
~~ ~ 

Esta casa q ne se encontra leg·almente 
habilitada pelo Co1nissariado Geral dos 
Serviços de En1ig-ração, trata de todos 

os docun1entos necessarios para o
bter passaportes corri destino á 

t: ~ 
~ .::; ~ ~ ,.... ::;.::: 1::: t: ~ '-.) 

~ i::::; ':';::. <:u ,'-.l -~ ~ 

r~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ I~ 
~ ~ e:::i .J J ~ ~ ~ 
.7rafa-se de passage17s para fooa a parfe nos melhores vapores õe 

ioõas as corqpanl/ias de j(avegação 

Trata-se tambem de todos os serviços dependentes das reparti
ções civis, militares e consulares. 

Dar a preferencia a esta casa é obter a certesa de nun
ca terem margem a qualquer reclamação. 

.fttocutteOJ e peça11'.] i.QftOttO]ações á «C?:oOJett
cial)) e estas settão dadas ~ttatuitaü]e.Qte. 

O AGEiNW~ HAB~~tWAD~8 
Arnaldo J 1lf. Torres. Hua Direita, 109 e 111 
m~u~~~~~~ 

CONGRESSO DO MINHO Vandalismo 
Uma das noites da semana 

Vae tomando .gra~de incre- finda, da terça para a 4,ª-fe)ra, 
men~o ~m toda a 1111p1 ensa des- alguem mal entencionado levou 
te d1stricto este congresso qne parte da noite a quebrar vidros 
terã ~ogar no mez de Setembro das portas e janelas em difereu
na c1rta~e de Braga. j tes ruas da vila. Este facto que 

Um dns assump~os que o nos- : revela urna grande malvadez e 
~o concelho. tem ah a apre~eutar urna estupida brutalidade não 
e sem duv1d_a a const.rnçao do 1 tem classificação passivei, · pois 
p~t·Lo rt_e a~r1go nos_ Cavalos de só á bebedeira e grossa estupi
Fao, a 11gaçao da. v1a-ferr~a ele dez se pode att•ibuir. Jnfelismen
Laundes a e~ta vila, segmndo a te com umas noites negras co
Pon~e do Luna, e o estudo do mo 0 carvão de koque e com a 
cammho de fe~ro do Vnle .do Ca- falta de iluminação publica e 
vado ou da linha electnc~ de ainda sem 0 policiamento de 
Braga por Barcelos ate aqui. noite da gnarda, é que isto se dá, 

. Mu.Itos outros assuntos ha a contando os meliantes com a 
d1scut1r e a apresen~or sobre me- impunidade dos seus actos sel
lhoramentos que rnteressam a 
esta localidada e especialmente 
ao districto que é bom não per
derem a ocasião de Hpresenta
rem. 

Esposende tem direito cotno 
qualquer outra povoaçao a ser 
ouvida e representada. 

vagens. 
E num caso destes só os a

tingidos co111 estes desaforos se 
teem de se lamentarem, poises
cnsado será pedir providencias 
do sucedido. __ .....;; ____ ... ______ _ 

Quem tal diria ... 
.... ranquias postais Nas proximi·fades na éidade 

de Vizeu, faleceu ultimamente, 
De todos os ponllls do paiz se um velho que deixon uma fortu

protesta contra o aumen10 das na avaliada ern 300 contos de 
franquias postais e telegraficas por reis. 

· d d · d O referido velho passou qua-
demas1a as peza as, Vlíl o agra- si toda a sua via, até &os 60 anos, 
vara vida do povo que trabalha a vender botas, que n"aquele 
e de mui Las emprezas que tem de tempo custavam entre 3 e 4.500 
secumbir por se não poderem equi- reis. Quantas fortunasitas lega
librar. rào os sapateiros dos nossos 

Isto já vae sendo tempo de es- dicts que vendem as botas a 60 
e mais escudos?._. 

se governo, se convencer que o [<]es 0 dirão. 
paiz não poue com semelhantes ------
trib~tos e que não é só com pesa- Por andar a pedir esmola, a 
dos 1mposto.s sobre o .Pº"º que se policia da capital deteve Elvira 
goT.erna, _pois C(}mo disse alg_uem, 1 da Conceição, de 7 5 annos, sem 
mm los oao ganham para o pao de 1 residencia sendo-lhe encontra
cada dia. 1 dos nov;nta contos em titulas. 

Quando pômos diante dos olhos do publi
co uma carta, tiio concludente como essa em 
seguida transcrita que nos foi dirigida pela 
Snr.ª D. Beatriz Soares, residente em Lísboa, 
Calpda Nova do Colegio, n• 39, r. 0 andar, 
não se pode contestar a notavel acção das 
Pílulas Pink ' 

, 

Snr. ª D. Beatriz Soares. (Fot. central.) 

« Foi por conselho de um medico, escreve
nos éSti. senhora, que comecei a tomar as 
Pílulas Pink, ha couza de tres mezes. Achava
me n'esse momento em ~tal estado de fraqueza 
que me considerava já ás portas da morte. Foi 
quasi uma resurreição que as Pílulas Pink, 
graças á sua niara vilhosa eficacia, em mim 
operaram; em pouco tempo, senti renascer as 
forças, readquirir as boas cores da sande e eu. 
que nem comer podia, recobrei um excelente 
apetite. Não me cançarei nunca de dizer todo 
o bem possi vel das suas excelentes Pilulas Pink, 
cujo efeito na minha doença foi verdadeiramen
te milagroso.> 

E, agora, depois de terdes lido estas linhas, 
escritas, por uma pessoa que fez uso das Pílulas 
Pink, não vos parece que muito mal fazeis em 
não as experimentar tambem, se a vossa saude 
defaa a desejar? Não imagineis comtudo que 
as Pílulas Pink curam todas as doenças; não: a 
sua acção é limitada, mas o que fazem, fazem
no muito bem. :Foram preparadas especialmen
te no intuito de combater e curar as doenças 
causadas pelo empobrecimento do sangue ou 
pelo enfraquecimento do sistema nervoso, taes 
como: anemia, clorose das meninas novas, co
res palidas, perturbações da crescença, enfra
quecimento geral, perda do apetite e más di
gestões, irregularidade das epocas nas senho
ras, enxaquecas, desordens nervosas e neuras
tenia. Em todos estes casos, as Pílulas Pink 
dão sempre bom reimitado. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo pre
ço de E. 2()0U a caixa 1.11'>200 1·s. 
as 6 caixas. Deposito geml. J. P: 
Bastos e C.\ Farmacia e D1·ogaria 
Peninsi,lar, ma Augusta 39 a 45~ 
Lisboa. 

Pelo correio acresce o porte 4 5 e 7 5 cent. 

~~--..... ---------~~ 
OURIVESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 

ESPOZENDE 
Grande sortido de 

objeetos de ouro e 
prata. Tem sempre 
objeetos de ouro usa
dos que vende só pelo 
peso. 

Concertos garanti
dos. 

NOVIDADE LITERARIA 

~i~ldas iJispers~s 
(VERSOS) 

---DE-·•-

]Raria da ~ill'la iliEüra 
Um elegante volume contendo muitas pro-· 

ducções poeticas em magnifico papel acetinado,. 
com o retrato da extincta. 

PREÇO. . . . . . . • . 1:250 RS. 

O producto da venda da edição é destinado 
ao levantamento na sua sepultura de uma lapide 

comemorativa. 
A' venda em todas as livrarias do pai:& e 

cm Espozende na Typografia Espozendensc, de 
José da Silva Vieira. 


